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Brizola está voltando

Estamos'censados de
goverI].os autoritários

..................� 0......

Postos abrir-o aos doming s

oit

Página 8

pelo governo, 'pois certamente não

Só os turistas se benefíeíaeão da

medida, mas qualquer pessoa que

tenha. veículo e necessite de gaso

lina nestes dias. E certamente muí

tos acharão viável, até, viajar al

guns quilometros só para ir abas,

tecer nestas _ cidades, burlando es

petacuIa.r:mente o esquema gover

namental e tornando assim inutil,
pelo menos nestas regiões, a inicia
,tiva a.nterior de fechamento dos

postos às sexta-teiras, com o fim
••CJOllMec�IIQ.IN�;oec)eôU'ODÇ.�ac.��X)O'::iO;���.��I�t�.de economizar COJUbu�ive� tão

caro à NaçÍÍf'

Como sempre, os õrgãos do go

verno envolvidos nesta iprobleináti
ea (Embra.tur, Ministério das Mi

nas e Energia. e CNP) tomaram u

ma decisão se não incorreta, pelo
menos apressada, pois, no caso ea

tar,incnse, optou-se por beneficiar

muitas cidades balneárias próxi
mas umas das outras, quando me

lhor seria estender tal beneficio 1\

algumas regiões do Oeste e Melo

Oeste (estancías hidrominer:tiS):
que, infeUzmente, continuam aín

.a... esquecldas, Isoladas i\ espera do

bom senso de alguns a.dm.fnistra-

dores que, se anaUsannos bem,
\

tem competencia multas vezes du

vidosa.

� e. 90•••••••••••

Faios Gente

Acatando recomendação da Em

presl!' Brasileira de Tnrlsmo (Em

bratur), o Ministério das � e

Energia, em conjunto cOp! Q COR

selho Nacional do Petroleo, baixou
decreto feder�l permitindo o �a
cionamento dos postos de gasollna,
nos finais de semana, em várias ci

dades do país, consideradas estan

cias, balneários; cidades históricas

e cidades turfstíeas. Em Santa Ca-

tarina, foram beneficiadas, pela,

medida, oj,to cidades onde os

postos funcionarão até ao meio

dia nas sextas-Ieíras e do meio

dia. às 21 horas, aos domingos. Aos

sábados, permanecerão fechados.

Incluldas entre as cídades-polos
de atração turística, no Est-ado, fo
ram benefici::tdos os seguintes :rpu

niciplos, onde os "turistas" terão

gasolina à vontade nos finais de

semana: São Francisco do Sul, A

raranguâ, Cra.vatat, Barra Velha,
Penha, Balneário Camboriu; São

Joaquim e P!ça·rrllll.
Como a maioria destas cidades si

tua-se no llto�l, as margens da

,mais movlmentada rodovia que

corta todo o Estado e o pais, a

BR-IOl, conclui-se naturalmente

que cal por terra toda a propala...
da política de contenção de �s

de combnstivels posta em prática

_ --
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odovi o· e

vai ser r cu '

o secretário de Transportes e

Obras do Governo do Estado, Es

peridião Amin Belou Filho, envion

o(icio esta. semana ao Prefeito !}e

Gaspa.r, Luis Ferna.ndo Poli, afir

mando, que "para 1980 está in

cIuida nos p!M:to oIjÇamentários
desta Secretaria, a. recuperação e

reeapeamento da rodevía, Jorge

Lacerda, entre a BR-I0l até Blu

menau, Disse ainda que devido ao

grande movimento de veículos que

trafegam diartamente pela Jorge

Lacerda, toda. a sua. extensão será

sinalizada, oferecendo maior segu

rança aos motorístas e pedestres.

ABRIGOS DE ONIBUS

Visaudo oferecer mador seguran

ça e comodidade às pessoas que se

ntilizam do sistema de transporte

coletivos, o D�rtamento d·e O

bras, por determinação -do Prefeí,

t.o Luis Fernando Poli, concluiu a

construção {le 4. novos abrigos re

sultando num Investímento de a

proximadamente 50 mil cruzei

ros. As obras fal':tm (ei� na re

gião de Cananêia, Rua. Augusto

Bedusehi, Barracão e Rua Brus

que. E tend.cndo dete:-m.i.Iuçãa
do Executívo, serão a.n _l. c �'trui

dos abriso3 nas 10;::d2da.d-es de

Gaspar Grande, Ano Gasparinlto,
Bairro Bela Vista, Oleo Grande;

Arraial e Belchior, 0:0 ab::-igl)s já

construidos somam um t�tal de 14

}rela s tual admínístração munici

pal,
Por outro l3.do, a Prefeitura está.

executando trabaãhos de l'C<:Ul)C

ração mais urgentes no trecho P3
Rodovia. Jor;e Lacerd!l. situado D9;s

imerualióes do Café Beduschí, e

nas eabecefras das pontes localiza- •

das no perímetro urbano de Gas

par,
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lJ!n Pays ,5)éríeux?
'De Gaule já. disse que o Brasil não

é um país sério. Disse em frances, o

que deu � coísa um ar de verdade

<'. solnta. Mas deíxemcs !Irá De Gaul

le e o g"lic:::mo por que a sua afirma

ção já. ills�::: tudo.

4gora, c6DlO Que querendo dar ra

zão à., lir:.(Ta, j(fc!'"� do gen:!'::-l fr:m

ees, vem um st.IcitD ba xinbo, gordi

nho, e ÕCl: 0. .... - �-1'r!" .:"c-�·-::-�"'rrafa"

berra.n o pela te evi�ão e jornais que

'O País não precisa de seriedade, pre-

A partír de hoje dia 10 »Ó.de setembro

os táxis de Bhimenau estão operando

com novos preços, Esta semana o Pre

feito Renato Vianna assinou o deere-
/"

io nr, 1424, reajustando as atueis ta

Tiras, com base em processo 3!lresen

tado pelo Sindicato dos Conêutores

Antenomes de Veículos Ru 3 iáTios.

cisa é de otimismo. Para ele exigir se

riedade de um povo que vive num

iPa.ís de muito sol, carnaval e futebol

seria de um pessimismo além do mór

bido e o pessimista é essencialmente e

vlseeralmente um chato. Segundo es

te senhor, o que o País precisa. é de

otimismo a qualquer preço, a qual

quer custo, por que otimismo signi!i

t� esperança, desenvolvimento e prin

cipalmente, consumismo.

De repente, tudo mudou, assim, .

re
•

Pela nova tabela, ª' partir deste mes

somente, os táxis trabalharão com os

seguintes preços: bandeirada - Cr$

12,00; quilômetro rodado na bandei

ra 1 - Cr$ 8,00; quilometro rodado

na bandeira n - Cr$ 10,00; e hora

parada. (espera) ,- Cr$ 90,00.

Materiais de
Construcões Ltda.·

� lia P pf. Leopo do
�rhr;;m 40 - Fone
32-0150 - Gaspar.

Comércio em �eral de tijolos maciços e de 4 e 6
f iros. Te has Francesas' e chatas, Goivas, cimento

ai e outros.
FAÇA SEU PEDTDO E RECEBA NO LOCAL

DA OBRA.

Industrializando Soja para o Brasil com Matriz

e� Ga_spar. Filiais em Campos Novos, Chapec6,
São Miguel D'Ocste, Pinhalzinho, Xanxerê, Gua-
rujá do Sul, São Francisco do Sul e Capinzal.

INSTALADORA OSMAR

marcas.

em

�
. Chame a INSTLADORA OSMAR pelo telefone 32-0039, ou vá à

Rua Cei. Arístiliano Ramos, 542. Gaspar - BO (no centro da cio.

dadc). E mais: ótimos descontos nas vendas à vista ou nas condi

ções que TOce preferir. Aprovlllte.

L- ,..,....,... ·.w. _-- ...,.....,.·.._ _ .._

num passe de mágica. Nós nem es

perávamos, fomos dormir pobres e

;nfelizes e acordamos ricos, cheios de

presentes, com anísta, emprego para

todos, preços baixos, prl)�l·esSO. Tro·

eamos os nossos óculos escuros e pes

símístas por outros ml\;S claros e o

timiStas. Com el is d scobrímos Ime

diatament.e que a. economia. de guer

ra (ou seria. de garra) já era, que a

gora é tempo novo, tempo de outro

tipo de economia, economia ue f'aua..

não eCfiPomiza.ndo como sugere a pa

Iavra, mas gastando mesmo, consu

mindo mesmo, farreando mesmo.

Porém, como tudo por aqui, este 0-

tLmismo será' gradual (parcial, restr].

to?) para que ninguem se intDxique
com tanta. abundsncía de tudo (as pa

nelas cheias e os tanques trans�!)r

dando) e fique impedido de ver a

grande final, quando este �aÍ$ tropi
cal subirá ao Pódium das nações de

mocráticas � receberá a. medalha. de

Guro na. categoria Progresso - canl -

justiça. - social.

Por isso não desesperemos, irmws

dt. carnaval. Não desesperemos que

há. uma. luz no fim do tunel e a. ri

tória. é iminente. Eles que tudo sa

bem, tudo podem e tudo mandJtrn,.
capitaneados pelo Delfim, já. pensa

!ra.m por nós e decidiram do alto da.

sabedoria. privilegiadas deles, que 0-

túpsmo é bom para nós. E se formos
os bons alunos que eles esperam C}1l8

sejamos, veremos, amanhã, a. infla·ção

cair para. zero. Caso contrário, eáíre

mos nós.

----.__ . __... -._...-..-.-.

DR. SÉRGIO JOSÉ DA sn,VA
LIDTOGADO

F. l1tório Co ArlstruanD R>amos, IH
FOlIe - LelU - GIlElIl" r 8fJ.

C Cive1a. Cltmlnals e 'Ill'ab:"S4IrwI�

Atende riam cl&:J • ta 12 f) das K 18 horu.

Ven&s e reformas baterias com garantia,
até o prazo d um ano.

.

lÇ

o

d SOCOlTO'
ação de ser

spar.

Ele FO ri s u ha

eral.
Pr

• 283

CHURRASC RIA LIDE:&:

O convite para a melhor refeição. Espeto corridQ, Almoço

Comercial. Com a melhor equipe de garçons.

ou

VERDE VALE

L agro índustrial s.a,

Completa linha de eletro-domêstícos em geral, d� várias
Venha conhecer as Unhas

COPAS .Fó�fiOAS - CENTENARIO.
Troca de gás a domicilio - Instalação elétrIca e hidráulica.

geral.

SSERVIÇO &APIDO E PERFEITO:

SOB A DIREÇAO DE OSMAR ZIM:MERMANN

Rod. Jorge Lacerda, 51 - Fone: 32-0127 - Gaspar Santa. Cata.rina

ORESOENDO PAIM. MELHOR
SERvm VOCE.

VIACÃO
�
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"AlUO DUC1LH1P8

1IeI4r. qI Letra. t'UFICl

Proteuor de lJili'uistic:a (F1i1R'B)

A MARGEM

Li com ·atenção um artigo do Prof.

.José Endoença Martins no 'jornal "O

ACADE.tVlICO", que circula. nos meios

unIversitários do Estado de Santa Ca,-

tarina. José Endoença, um cara de

boa "pena", quer na forma técnica"
quer' na !.orma. literária, comenta. um

aspecto da. "classe de professores". O

miolo do artigo enfoca a tradicional

comparação entre o "professor" e "'0

"padre", manífesta na expressão: "O

lliíagistério é um sacerdócio". Os es

tudiosos de linguagem (e José En-
I

doença é um deles) sabem que as com

pal'açi)es, quando deslocadas de seu

.antexto histórico e cultural carecem

.e realidade, se não chega.m à inver

liIfi.i) de valores. É o que ocorre com o

'ato de comparar um "professor" a

'IlDl "sacerdote", A comparação vale

quando aponta aos objetivos comuns

entre ambos: a. formação, a. educa-

9ão, o desenvolvimento da personali
dade da pessoa humana. Isto é, quan
do se refere à MISSãO essencial de

ambos. E, por isso, ela perde em sig

nificação, quando se relacionam ou

:iros aspectos de um e de outro, Nu

ma. palavra: "professor" e "sacerdo

te" tem em comum "orientar a l!CS

soa humana" em seu desenvolvimen

to existencial, mas "sacerdote" e

",professor" nada tem em comum em

outros detalhes de seu "ser" de seu

"agir, ou do seu "existir" no mundo

profissional As diferenças são maío

:res que as semelhanças entre ambos.

lI"rincipalmente no que diz respeito à

ima manutenção. Assim, falar em "sa

-eerdôeío" a respeito do "magistério"
tem sido um meio de encobrir e fal
sear a realidade dos salários do "pro
lesso1". Não preciso declarar mais na.

da.. Qualquer cidadão compreende a

&Ituação. E, quando se está as portas
da. "Semana da. PátrIa", acho multo

pa,triótico �la.r sobre questões reaiS

da. vid� nacionai. Como acho patrió
tl.co o debate em torno das cansas da

decaden'cia. �o ensino em nossas es

colas. EsSJ!, deca.dencia. se inscreve

num a,mbito mais amplo e complexo
r- o da conjuntura economica: social
e política. Para ser simples e dite

�, a. nOSSa decadênciA cultural é fe

nômeno cIar�, d0 todos os setores da

!rida brasileIra. Podemos identifi�
ua raiz uma série ele cansàs, entrela.
pelas, que contribniram pua o des

tiguramento da. educação. Nesses ul

tlInos qnlnze 8l!loa, & "ct:nsllJ:a" gene-
I

rallzada às ma�esta.ções de opbíião
livre e democrátfca, ,ali manJlesta.çÕ68
IlriísUcaIl, às manu� da im

prensa e de 6riãoe sIn�caIs, é a. gran-

de respDniáv;el IpeIía "�tia" dos jo

vens e ado:csomtelS ftronte à educa
ção. Nossos lnccems d1e amanhã des

conhecem as, caseis elementares do

Brasil; de' suo. !J.st:m.a.:> geog afia, po-

lítica, u.oluun.i, "J:'tt: e, eíencía, Trans

forma 'Mn-sl 6tl l!:1 OIS "robôs" nas

mãos ':0 sistema v.
-

gfW.te :0 que pode
ser constata (D en e:::u. sala de au

la por suas ea�, 5JD:llretudo omis

sã-o diante dos l!tms e- dados da cul

tura. ':remo PIflIo retmr o à "normali

dade demeerâ.tâea", N�o por causa

dos que voltarm, integr.nc1os pela anis

tia restrita: nnas pelOr e:ausa dos que

"licaram, aqui CJI1e5CJemnn sem. terem

presenciado, com ccmseí.encía, ao histó

ria. dos anos 59 e «i:!!, CIi) maior crime

de um sistem fiorça, do ponto íIe

vista. da eduC:E.§ã.o, é, SE!Il duvida, a

"censura". Esta }Il'01Voca.. o alheamen

to, a. alíenaçãm, E ftanf pior, quando
se subsütui o p uelD ilaI. c�tura. local

por ensnrraâaes 'lle ·'enJ.:a.1a.dos" multi

naetonaís, qU8i:moo se ::permuta. ou se

vende a consc:ia::.e� oileti:va. por "lu

cros" e �juros!" ÇI - m.ifia centríbuem

ae "estomago ::na.ciomal17 >f, muito me

nos, à. "alma brasiD.éinL.". Estou lem

brando apenas li CailD. positivo dos

movimento estm4lant:is de antes da "Be

volução", Havia. temntmcias esqnerdls
tas? Claro qu ]m7í3. MIas maior que

;I. tendencia esg;_oerd.i5:ta, Da. época, era
o volume de nnacrúfestaç_cõt!S culturais

nas esceías de todo o lPJÚS. Pensem.

só, na. massa. cMic;n cns cursos $le

"segundo ciclo" etIro de Colégio Pe

dro lI, em Blunneaau; eIIlSml na. USE

(UnIao BlumeDllloense Estudantes),
da qual não p rliciJ!ttil. mas pela

qual sempre' nutri 'a zmadoc: .s!m,pa.tia. de

vido ao entusiasmo @ela Jlla.rticlpaçã.o
ativa no estu�o e·n;& COJIllunidade. lÍ!

que, então, não se p�ava. o estu

dante a.penas pllilrll reJl' amua "peça. in

teg;r;t.da à socied!a!ile" UlIIla espécie 4e
"parafuso" ou "cIhu.ve 4Ile

_ • da"), mas
se pensava além - f'nmn::a;va--se !para.

ser "pessoa', pamticipante; criativa,
'com idéias e idea1s. M� !re pensava.

tanto em fazer u&er" "p.rodutivi-
dadc" das empresasmmltimacionais (a
sua eficiencia à eust <!la; mão-de-o

bra. barata!: pensava..se sa>bretudo na.

"consciencfa de ser aIIgn� com �
reltos e com deveres. l!>or iSso, pensem
tambem na JUOf �iJuwe;n1mde Univer

sitária. Católica) 1llD..;m0) ,(.Juventu
de Estudantil Ca'ftIÍÍllea.), ma. ,JOO (.Ju
ventude Ope.ráriJa l(Jatrollc:a); pensem

no seu método de "ver,. �. "agir",
que arrastava. milihnres de .jDVens e a

dolescentes à prátill& e:fclJ.wa da eld,..

dalÜa., à "coDSClemí1ll:açá1l" li&uc1oso c

ilustre PaullrFretme). Irensem nos �

pos de participação: as CEBs (Cómu

nid&des Eclesiais de Base), as :{JgM

Camponesas, os Sindicatos atuantes.

Não estou com saudades das "cebo

las do Egito". Pelo contrário, desil;\)

deixar clara a difl!'rença entre duas

situações: uma sem "censura" e ou

tra com "censura". Uma, que mesmo

a.parentemente "bagunçada". levav:3.

ao desenvolvimento da consciencia

nacional coletiva; e outra, que mes

mo aparentemente "organizada.", só

pode levar & crises piores. E elas es

,tão ai, para quem quiser constatar. E

só devemos alimentar esperanças de

que os nossos estudantes volt,em a

discutir o Brasil, suas crnalidades e de

{eitos, voltem a pa.rticipar da politi
ca nacional (ser políllico é qualidade

primeira. de todo cidadão - e, per is

so. vetar a. atividade política' de re

presentações estudantis é vetar a.

''polis' futura"), voltem a. motivar-se

para o conhecimento, a cultura e a a.

ção, despertando a "alma saordega
mente camuflada" desta Nação. Só

então a. educação oficial, através das

escolas, brilhará com todo o esplen

dor; SÓ então o "professor" poderá. ser

cqmparado com o "sacerdote", porque
exercerá. sua. !unção, tranquilo e

consciente, sem imaginar calculos con

tínuos, no esforço de yerific;t.l' se o

seu "soldo" dá para o "rancho" das

duas ultimas semana-s do mes. li: a

:minha contribuição, neste jornal, du
rante a "Semana. da. Pátria", E em ri

tos e sem censuras. Com consciencia.

de ba.ver lançado idéias à margem -da
nossa marginalidade.

tivo.s do Programa. � só �nferir noe,

folhetos espalhados na. cidade. -x

Evaristo SpengIer será. o subgerente

(]{J BESC, em G�p . 1: o que consta,

-x- Camara �IUD!cipal se reune em

'Sessão Solene", na próxima terça

feira, 'dia 4, em comemoração à ('Se..

mana da P
-

tría". A sessão será. no

Alvoraib e coutará com a participa

ção dos Cursos Nqtumos do ColégiO'
c

i'iormal Frei GodÕfredo. A participa-

ção está aberta a todos.. -x- P.eres

e Glassmann são os vereadores eme

debistas de Porlo Alegre que volta

ram às suas funções, depois da anis

tia. O caso gera polêmicas. Mas acha.

mos que a anistia ou é anistia. ou en

tão .. , -x- Até que enfim. no Bi'a8i1�
se vai reconhecer a di�erença entre

"correção salarial" e "aumento saIa.

ríal", � um lance pusitivo do presâ-
,

dent(e Figueire 9. A pmpósiio: a "a--.

he tura polí ica." tem Iances obrlgató-,

rios, sob pressão popular. É Q caso.

N�o restam duvidas de que os movi-'
,

mentos �e greve conduziram o Go-

verno a encontrai' uma fórmula pa1'D!

se evitar,em perigos maiores nos pró-'
,

ximos lalOS. Assim, os salá.rios, a,léml

de serem corrigidos de seis em �
I

meses (de acordo com a inflaçl!o), s�
mo tambem aumentados uma vez poli

ano. -x- Outra medida justa. e De..
I

eesáría do Ministro Del11m: a redu....

ção das tasas de juros bancáli030

Vamos ver até onde o Governo y�
,

resistir. .. -x- Cancha de esporierf,,'
ao lado do acesso ao morro da. �'
triz, está. sendo conclulda pela P.refcil

tura. Municipal. -x- E a Rua. Sete

UMAS E OUTRAS

A Comissão Organizadora. da. Sema

na da Pátria_ convida a toda a. popu

lação a participar dos a.tos comemora.-

recebe. pavímentação, de manso, PQl:'-1

que o tempo não, está para planeja..;

mentos. -x- Fn.se da sema.:aa

"CCC" (você conhece essa sJgla..?).

,"r

curso e colégio
( "

CURSOS MANTIDOS: A nível de ZOo grau:

Processamento de Dadoa - Técnico em Contabilidade

Assistente de Administraçio.
A nível de lo. &Tau: - Supletivo SlItemlitico ou Ginásio em

2 &Doa.

OUutro. Cur8cHI: Pré-VestlbuJar e Datilografia.
CURSO E COI4tGIO "D01JTeB' BLUMENAU·

Experlênola - Serl.aacJe • Etie1üaJ

Bu CIIrt Berm" CO - Bl1UlleD&..
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CEVAb· substitui
, A substituição do óleo combusUvel

:}Ior outras fontes de vapor e calor já

'começou a ser implantada na. Indus

''Iria de grãos em Santa. Catarina, priu
dpaImente no setor Iígado ii indus

trialização da. soja. � o caso da Ceval

Agro-Industrial, de Gaspar, com fi

liais 'Por todo o Esta.do, onde, atual

Ulcnte a secagem de grãos é feita com

6leo combustivel, mas, a paritr de la

neiro do próximo ano, serão utiliza

das outras fontes de energia, ten.do

em vista que não haverá mais forne

cimento -de derlva.dos de petróleo po..

ra. esta atlvida.de.

_,.'----

I ...
,Página· ... ,-'

...

óleo ,combustível por lenha
feita nas unlda.des <]a Ceva! situadas

em Campos Novos, Pinhalzinho, Oha

pecó e São Miguel d'Oeste (neste ul

timo município, foi reativa.da UJIlA �l

deíra a lenha, ali existente, e a em

presa já está se prevenindo, a,dquirin

ao estoques de' lenha para o consumo

Industrial) .

Embora já esteja pratij)&mente de

finidos os estudos para tra.nsforma.

ção da operaeíonalízação das unida

des industriais de óleo combustível

para. carvão ou lenha. por outro lado,
na. Ceval de Gaspar, por enquanto
será utilizado o óleo combustivel, que

A transformação já. começa. a ser não deverá. faltar para a industria, e

o acidente geográfico do perime
no urbano !}e Joinv.ille conduz a. um

-estrangulamento no centro da cidade,
eom a consequente concentração de

;'II1eículos e pessoas, peh falta de outra

4Dpção para. o deslocamento entre um

bairro e outro. A ponte sobre o Rio

; cCac'lOaira, já clI)IJh-ecitIa. como "A

onte do Trabalhador", ligará. os

)lamos Guanabara e Boa. Vista e

IProJ]orcionará ;a. interligação entre os

lJairros Itaum, Fátima. e Guanabara

T b Ihador
para, em seguida, (Ieslocar-Se a ou

tros bairros.

Pesquisa r.ecentemente realizada re

velou que, dos 14.350 veículos que cir

culam díarlaenente entre o Centro e

o Boa Vista, 55% optariam pela nova

ponte, caso estivesse concluída, Dá.

que se contar ainda o transporte co

letivo e o individua4, que eslcolhe-:

ria também a nova opção. A ''Ponte
do Trabalhador" está sendo con'trul

da pela Construtora. Mama. Ltda., e

por um lado, e Boa Vista. e Iririu de a sua conclusão está prevista para 09

entro. Será, assim, formado um anel

'tllirculatório com amplas vantagens
para o tra.nsporte, não só individual,
'iOOmo tambem coletivo, que deixará o

sIstema "margarida" em que o passa-

eIro de um bairro vem ao centro

éPrimeiros meses do próximo ano, A

rede v1ária dos acessos está em par

te concluída e a Secretaria. de Obras

e Viação está. iniciando a implanta.
ção definitiva. dos acessos diretos à

ponte.

tambem porque, atualmente� gra.nde
parte da soja. é secada. nas filiais.

A CEVAL _ empresa. ligada. ao Gr:u

po Bering - é responsável pela se

cagem de, aproxima.damente, 500 mil

toneladas de gr�s (soja) anualmen

te nas suas unidades industriais. Se-
,

gundo Ivo Bering, presidente da em-

presa, a unidade de Gaspar não será

atingida. pelo corte de óleo combusti

vel e todas as cotas do produto serão
,

ma.ntidas.

II FEPEMI

A Ceval Agro-Industrial estará par

ticIpando da. II Fepemi Feira da ( Pe-

Vereador quer

quena. e Média. Industria <IIé Sania C.

tarina), a realizar-se neste mes ele

setembro no Pa.viJhã_o de t:Qosiç

da. Cit�, em Ba.Ineárlo Camboriu. &

empresa pa.rticipa,rã eomo componeJI

te das empresas do Grupo Bering, e

não isoladamente. A l'ealização da

feira foi a.ntecipada., para que o VI.

cc-Presidente Aureliano Chaves e o..

tras autoridades presentes 'no EstadG

durante a COnferencia Nacional IlG

Carvão, a ser il'Iealizada na Capital.

possam visitar os estandes da mos

tra estaduaL Portanto, a n Fepeml

terá sua. abertura sexta-feira, dia. li.

"As drásticas medidas adota.das pelo
Governo Federa.l na. tentativa Ik di

minuir o consumo e, consequente

mente, a importação do óleo, atingi
ram os mais �erentes setores das ci

dades" declarou o vereador Valério

José Steil, ao reivindicar, do Conselho

Nacional de Petróleo, um aumento nas

cotas do óleo diesel para os postos da.

região do Va.le do Itaja,i

O vereador emedebista lembrou que

hoje atê mesmo � classe empresaríaã
não esconde a sua. preocupação dian

te do atual quadro e acrescentou: "A

nossa. região e o Vale do ltajaí, in-

mais '�orec nos postos
.austriaI e também agrícola, não pod«,

diminuir o seu ritmo, sob pena de náG

atender às necessidades de sua gepte.

Daí o apelo qu�e dramático dos po�
,

tos de gasolina, que pr�isa.m de ma«

Iores cotas de óleo diesel para aten

der aos seus clientes".

Steil disse ainda entender ser esta

um assunto que deve nlerecer estu

do cuidadoso, pois a continuar a si...

tuação atual, brev.emente será Impos
sivel evitar um cola,pso na. econo�al
6a. região, pois tanto o turismo come

ao agricUltura. se vêem seriamente p:re.

judicados.

Confecções Mordr 'per
LINHA JOVEM

Na Loja Gaspàrense de Pedro Zuehi em
Gaspar - S.ç.

KUNZ CONFECÇÕES LmA.

l'ISAGE ... � A nova etiqueta do vestiárIo feminino.

Posto de Venda.s ti fábrIca:

Rodovia Jorre Lacerda, 2.01'1 - Próximo ao

Pa'ralso dos PôneIs em Gaspar _

Telefonell S2-C)22G - 310008 - C.P. 68.

���.--��----�
EXEmERTER

- EXECUTORA DE TERRAPLENAGEM LTDA.

IGaspar, contrate seus serviços de terraplenagem com

CARLOS SILVANO.

Máquinas possantes estão à sua dispo�ção para quaisquer seryiços. t'Rua Itajai, 600

�......w.......... - .......-..-......�_Wj.-..4":J•• ct:J'"..--....... _ ---.--�_w"'-""""""�-...-. .

.
-
..w.......w_·.-_....-_· -_·...._........._· -_. -.. .-._.-.._._....... -_.._- _ .

-_- ....,...""...

AGORA EM GASPAR:

(_ p quet i
De Vit6rio Marquetti.

Capas e estofamentos para autom6veis e reforma

Aut

de estofados em geral.
Rua 7 de Setembro, 43 - Gaspar _ Se.
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Ciaspar espera resposta da RFFSA
d'o pàtrimônio di Estrada

Na sua. recente viagem ao Rio ele

Janeiro, acompanhado do Deputado
Alvaro Correia: e do assessor de fl

nanças Luís Augusto Polli, o prefeito

de Gaspar, Luís Fernando Polli, en

tregou ao presidente da Rede Fer

rovíârta Federal, sr. Elmo Cerejo Fa

rias, memorial solicitando a. erradica

ção da malha. ferroviária ainda hoje
existente no perímetro urbano do Mu

.n.icipio de Gaspar e pertencente à ex

tinto Estrada, de Ferro Santa Cata

rina, e, ainda, o aproveitamento dos

'bens imóveis iJa Rede, sendo o ma's

importante e pertencente à antiga es-

no interior do municipio; poderá, ain
da, iniciar '" derrubada dos :viadutos
(nove ao todo) que até hoje conti

nuam atrapalha.ndo o transito e não

permitindo l!o passagem de. veículos de

maior porte. Finalmente, poderá, o

Executivo, processar o rebaixamento

de diversos trechos da antiga via da.

estrada de ferro, que em plena área

urbana, com o crescímento da cida

de, vem dificultando o tra,nsit2, im

possibilitando o maís rápido acesso a

bairros e industrias e, portanto, tor

nando-se ver.dadelro empecilho a um

mais harmônic(a Íiesenvolvímento do

·tação, no Bairro Coloninha, que :lo municipio.
Pllefeitura pretende transformar em

gabinete médieo-odontológIco, ou em

rodoviária, já que o münicipio, até

hOje, não dispõe. de uma. O presiden

te da RFFSA, comprometendo-se a.

estudar seriamente as reivindicações

.apresentadas pela comltiva. gasparen

se, informou, de antemão, que está

Interessado em verüIcar o andamen

to do processo de erradicação da re

de ferroviária, que deverá ser efetiva

da, por scr antleconômíco, no mo

mento, uma. iniciativa visando à reím

plantação da estrada de ferro, que

não oferece mais condições, atual

-mente,

Ca.so as reivindicações sejam aten

didas, a Prefeitura poderá dispor de

'1JDllI, área de terras - no perimetro

urbano - de 28.209 metros quadrados

e poderá retirar e a.proveitar os tri-

1hos e andaimes, a ser:em utiliza·dos

'1Ia construção de pontes e pontilhões

para utilização
-...:-.-.::tlLliW----

de Ferro
mento),
Acrescentou o prefeito que foi pe

dida também a. demolição de um to

tal de nove viadutos existentes no

municipio, visando yermitir acessos à

rodovia, aos diversos bairros e loca

lidades e a Industrías do municlpío, e

dando assim maior fluidez ao transi

to, principalmente de veículos de me

nor porte, hoje impossibilitados de

circular em determinadas regiões,'de
vido a. exísteneía destes viadutos.

AREA DA ESTAÇAO
O documento entregue à Rede Fer

roviária. Federal solicita ainda toda a

área da extinta. Estação da EFSC, no

Outro exemplo é o pátio da a,ntiga. Bairro da Oclonínha _ atualmente 0-

estação da Estrada de Ferro, hoje obs

truindo a urbanização de um bairro

próximo ao centro da 'cidade (o Baír

ro da Coloninha).
REBAIXAMENTO E

DEMOLIÇ'AO
Segundo informou o Prefeito Luis

Fernando iPolli, solicitou-se o rebai

xamento ·do lcito da estrada de ferro,
em um trecho de 1.375 metros, com o

fim de viabilizar a inter-comunica

çáo entre a. Rodovia .Jorge Lacerda e

a Rua Turbina, facilitando o acesso

a industrias ali localizadas, bem co

mo os moradores; e o rebaixamento

do leito em-outro trecho, de !n2 me

tros, com o fim de permitir o acesso

as industrias Ceramica Zimmermann,
Moinhos Gunther, Tinlas LactIcol e

permitir acesso entre a Avenida. das

Comunidades e Rua. Frei Solano, in
clusive com urbanização (ajardina-

UM LUGAR ARTIGOS

TRANQUILO DE

.PARA SUAS BLUMENAU

COMPRAS _t...

AMPLO ANEXO

ESTACIONAMENTO CAFÉ

VISITE-NOS
COLONIAL

Rua Itaral, 1373 - Fone 22-1038 - BLUMENAU - se

.,

cupada pela industria de .linhas -,

compreendendo os seguintes imóveis:

um terreno com área de 28.209,50 me

tros quadrados, com uma casa de al

venaela, de 79,08 metros quadrados;

um terreno com árca de 2.300 metros

quadrados, onde existe prédio de al

venaria, medindo 225,00 metros qua-

I

firados (extinta. estação); c um ter",

reno com área. de 3.059,12 metros qua-'
drados, na parte () :..re CC terreno ci

tado acima, .em prímeíro !UB'a.I'.

SegwlC'o Fern�ndo Pollf, a. Prereítu

ra pretende ut.Iizar- a área para: 1) o

cupação os prédios para serv.çes de

atendimento .publico municipal (seto

res de educação, saude, assístencía

social, agropecuária. e outros); 2) 0-

cupação das ârean de terra para pra-

ça i' bl:c:!, p;rr!lLe ill�antJ. a-bel'bul';J.

de acessos, entre ao Rua Nereu Ra

mos e Rua Hcnorato Muller, esta

cionamento (inclusire p+ra a. Indus;

tria de Llnhasj ,
e redovlâr'a,

Em EUlD:t, disre o preíe.to, a. Pre

feitura. Mr.nicif.a.l de Gaspar -tIesejlo
adapb.!' o !Iré:?i para ser usado co

mo gabiile� mé íce-odcntelõgfce e

para outros setores de aten imento

publico, ou fU� utllízação em esbção

r&dOoviár:1, de q:Ie Q mll11'c;pio �inda.

não dispõe.

... _ " .. --,,-� _. -....-.-..........-........- _ ....- .

ePrefeito o'
adequadas pare. os turistas qUe a4!ut
vem príncípalmante 11am efetmtr

compras de proõutos típicGS da l'2.

gião.

NOVA QUADRA

Encontr3-se em fase final d� cons

trução a quadra polivalente de espor

tes, que estâ sendo edificada nas fun

dos do prédio da Prefeitura Munici

pal de Gaspar (entre o pátio d.1. mu

nicipalidade e a escola Honório Mi�

randa). Foi Inic.ada, esta. semana, a

construção dos vest'ários e entrou em

fase de conclusão a colocação dos a

lambrados. A qual'lra receberá ainda.

uma camada de emulsão de cim nte,

para tomá-la ainda mais perfeita p:J.

ra a prática de diversas modalldades

esportivas, e eonstltulndo-se, ass.m,

em mais uma opção para os atletas

do munleípío.

�"._"""''''''''-'''''''.:'a-.''''';;''''''''''_'"__..�-""""""_-_''''_''''_'_'-''-�''_''' ''_'''_'_''_,,,,,-,",:,

PROJETOS E CONSTRUÇÕES �
, �Carlos Alberto Bley (Engenheiro Civil) <

Maurilio Schmitt (Engenheiro Civil) �
Escritório: à Rua. CeI. Aristilfano Ramos, 190, lo. andar �
Fon• ....., - (info_,ó..) - _ - se. !

�w.w.·."'''''''''.-.·_""",·.w''''''''''''''''''.·_'''·.'''''''''''''''........•....w........-.........,......,._.....,..._.."..__

A Prefeitura de Gaspar enviou, es

ta semana, ofício ao secretário Julio

César, da Cultura, Esporte e Turismo,
solicitando seu empenho no estudo da

'Viabilidade de construção, por parte

daquela Secretaria., de um hotel tu

ristico na ·regiáo, que possa abrigar a.

grande demanda de turistas que vi

sitam o município e que representam

fonte de receitas.

Segundo o Prefeito Luis Fernando

Pollí, a Prefeitura. Municipal de Gas-
-

par, se propõe, inclusive, a doar o ter

r!eno necesârío para o empreendl

mento. A1r��ental �ue, oferecendo

hoje, um ;pouco mais de opções para

o turista, seria iJe se esperar a. sua

permanenela por mais tempo no mu

nlclpio, o que só seria possiveI com ;:t

construção de um hotel de maior ca

tegoria, capaz de oferecer instalações

� com
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yEJA CO:\l.[O ESTA O CMl. EO

NATO nrn_ I�1P.IlL

Os .jo:;cs c.anst:mt::::; do C:!.il1J.l'�on

to MWliciz;al de FJltel>ol de C�mpo

110rtJ:), rC:;.llz:ulos no u! :L�.;) • n;a;;J

ga, ap 2Z:n�::'l"al"..! o� S_3"\l:n:·:1 'esul

t"dos:

A�:JI S x 1 Dra3!l: p:ct:da re .Iiza,

da na IG"CaIiIL!Hie �e Ga- Ui' Grande.

M�rcru.am, para. o Aj:nz: Osmar (1),
Suc � (1) e finto (1). Para o rasíl,
marcou o untco te to o . a.1 t.' Ivo.

Belaeba foi o árbítro, com uma. boa

atuação.
Patota 3 x 1 Va:;:qtinho. Z"";:Q, em

tarde gratificante, marcou os tres da.

Pateta, Pelo Vasqninho, C rih des

contou com um gol. Garnízé, o jui:z,
teve boa. atuação, ccmo dem re,

Catarínense 2 x 1 Ferroviário: par,

IIjlda rea 'za-( li. em Ec.c '01' Baixo.

'Gols de Britin o (1), Carl.n 1S (1)

;para o Oataríuense, e �c.l. (1) para.

o Ferroviário. Vel'ino, o :í.rb:tro deste

\logo, em ta.rde de estréia, teve uma

atuação regular.
Tamandal'é o x 2 Texti : j{Jgo rea

liza( o no Poço GI'a.n e-r argem Es-

quer a. oâczlnho Fêlíx m- caram

par o time vence o . Arno Goedert,
o juiz, tcve um om tra a o de ar

bitragem.
Figueirense 2 1 Cruz Vermellia:

(João Carlos Mansur)
ti (1), para o Figueirense, Valmir, pe

lo Cruz, descontou. com um gol. Juiz:

Ademar, com razoável trabalho de

arbitragem.
Uníão 2 x 3 América - jogo fea

Jiza.do na Mal'gero ESquerda. Gols de

Farinha (1) e Pel' (1) para o Uniã.o

Geraldo (1), nl' rio (i( e Cuda (1)

marcaram para o América.. Tepe, o

juiz da partida., teve atlguma.s difi

culdades para conter os anímos a,l

terados dos jogadores e da torcida,
chegando a ser agredido pelo atleta.

Arnaldo, do União, que foi imediata

mente expulso de campo. O árbitro

não conseguia nem mesmo preparar a

sumula da partida, tal era o tumulto

em campo, durante e após o jogo que

apesar de tudo, conseguiu chegar ao

seu final.

O clube Tupi, nesta rodada, folgou,
devendo voltar à carga esta semana,

enfrentando o União.

PROXIMA RODADA

CHAVE "A';
Tupi x União

Textll x Figueirense
América x Cruz Vermelha

CHAVl!: "Bit

Ferroviário x Patota

Catarinense x Ajax

Brasil x V.asqulnho
Estará f(llgando o Tamandaré.

CLASSIFICAÇAO

Tamandaré - com quatro Ponto»
América - tres pontos

União - dois pontos

Cruz vermellia e Fi�elren...<-e - a

penas um ponto pnho.
CHAVE "U"

Em lo. Ajax com sete pontos ga�S
Patota e Vasqmnho com 5 pontos

Catar:nense - quatro ontos

Erasil - tres pontos

Ferroviário - zero ponto.

JillZES DESTA RODADA

TIí"pi x União Arno Goedert

(:atarinense x Ajax - Vedno

Textil x Figueirense - Nicolodi

Ferroviá.rio x Patota - Bolacha.

Cruz Vermelha x América - Ademar

Brasil Vasqulnho - .Jacó.

.A.rnaldo, o atleta do União que a

grediu o árbitro na ultim!'_ rodada,
realízada domingo, na partida contra.

o América, por decisão unanime dos

presidentes dos clubes, em re.UD.ião

realizada na uItima segunda-êeíra,

foi suspenso por tres jogos consecu

tivos. Ele participará. do Campeona

to Municipal somente a partir da ro

dada do próximo dia 23/09, constante

já, do segundo turno.

CAMPEONATO DA ILHOTA

No ultimo domingo, pelo Campeona.

to Municipal de Futebol do vizinho

município de Ilhota, promoção da

CME local, os resultados foram estes:

Oásis O x 1 Cepel - partida. reall

za-da. no estádio da Oepel, o time ven

cedor, com um gol marcado pelo a

tleta Pe
....
droca, aos dez minutos do pri-

. melro tempo. Juiz dz:.. partida, com

6tima. 31tuação: Cuca.
- Maringá. O x 1 .Juventude: par

tida. tumultua.da, suspensa aos 37 mi

nutos do primeira tempo, com a man

cação de um gol pelo atleta Dica, do

Ma.ringá. O ,tumulto teve origem quan

do o goleiro do' .Juventude, ao repor ao

bola em jogo, no tiro de meta foi

SUrpreendido pelo atleta 31dv�rsáIio,
gue chutou a bola para o fundo das

redes e pressionou o juiz II. validar o

gol. Formou-se Imediatamente 1\ COD-

partida reallzada na loca,lid:ule de CHAVE "A"

Porto Arraia. Go S: C',,�riro 11\ e Ti TUJli e Te:rlU com seis pontos ganhos

L_h!'..t.l ·0 DA COMARCA DE GASPAR,
S 1 fA CATARINA

ED fAL DE NOTIFICAÇÃO
PIWUO Mi NOEL ABREU, Juiz de Direito da Comarca deo Doulo!"

Ga�llnr, li: tac!o de Santa. Catarina, na. forma da lei, etc ...
. AZ S.-\BEJ1'· a. todos quanto este edital virem ou dele conhecimento ti

'ferem flue no :lutos da CONCOR.DATA PREVENTIVA requerida pela ME
·.fALURGICA. TURBINA LTDA., foi prOferida seutenç1l: julgando cumprida a

reforida. cOllccl'data, do reg inte teor: """Vistos, etc ... A concordatária, 3i�_
,PS do petitório de fls., requereu fosse julgada cumprida a concollda.ta jun
tando para t;!.IltO as respoectivas provas, na conformid3ide {lo art. 155 da lei

falimentar. Tornan'do publico o requerimento, para .., devido conhecimento
dos interessados, decorreu in ilbis o "praz? da recI_:tmação. O Sr. Comissá.rio
e a Dra. Prometora Publica, ouvidos, manifestaram-se favorá.yeis ao levan

tamento da concordata argumentando que foram liquidados todos os crédl

&os habilitados nos presentes autos. Em face do exposto, do que mais d09

"Vt08 uonsta e com fundamento no art. 155, § 40., do Decreto-lei nr. 7.661, de

eIi06'.t945, J'(;LGO CUMPRIDA a concordata., declarando a. extinção das

rl'sponsabiUdades da concordatária, para. que produza os seus juríd1cos e le

,�is p.feitos. Publiquc-se ao presente decisão, por edital, por uma. vez no 61'

Ião oficial e por (luas (2) vezes em jornal de circulação local. Custas ex-Je

AC. P.R.I. ,Ga.spar, 20 de agosto de 1979 (as) Pedro Manoel Abreu, Juiz de

Direito. E para. que chegue ao conhecimento de tOdos, �ollavrado o presen

te que lido c neIlado conforme, vai assinado. Eu, Eullno La.dewig Silveira,

t:scrivã o escrevi.

Gaspar, 20 de al:Osto de 1979.

PEDRO MANOEL ABBlEU - Juiz !Je Direito

1'4 ........_·_.._-..-_.............-.w....•.-.w..-...,..,_�-....:-....fIft_..- -_.,. ..1IIfI..�

� DR. PEDRO MADALENA

li
RUA AlUSTILI.ANO BAM08, 388 - GASPAR - 80.

FONES - D-0IllS - 129103

- ADTOOA..DO _

.........._...,_"".w·........·-a'·· � _- ·.·_ w ......_.,._.
".._'''''.- --_'''' '''''''' '''"''''-.•...,.....,. -

_ .......,. ._ -

�

HOTEL PROGRESSO
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Agora. otere -o Super-pleto, super assado, super &:ost050, gha.ncIo
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fusão e em meio lI,IlI discU99Õee o a.

tleta Pedro G�nça.lves atingIu o ár

bitro com pontapés e palavrões, sen

do expulso de campo e, automa.tIca-

1'l:Cnte, do próprio Campeonato, een

�orme estipula o regulamento, pa.ra.

estas ocasiões. O sr, Assis Mery San

tiago, :proprietário do campo, ind1g�
do com a gritante faJ.ta de disciplina
dos atletas, decidiu na ocasião cum

Idr a promessa de que, na reínctden

(·.ia de e candalos dessa. natureza, em

jogos realísados naquele campo, em

suas terras, derrubaría. as traves a

machadadas as traves, não sem an

tes retir.:u- as redes, e iÍnpedindo as

sim, por definitivo, a realízaçã« de

outros jogos naquele local. A partida,
portanto foi suspensa e. o estádio não

será mais cedido para a rea1izaçã.o de

ou� os jogos. A partir deste fa.to. ()

ltIarlngá (time da, casa), está sem

cs1ádlo para a sequência
. dos jo!_os

constantes .do Oampeonete. Apitou 81

Jiartida o SI'. Luis Sallino que, em

troca de sua. honestidade, recebeu a

penas agressão.

Babitonga O x 1 Vila. Nova - par

tida realizada De. localidade de Pedra.

de Amolar. Gol marcado, para o Vi

la, pelo jogador Mári{l. José Gonçal
ves atuou como juiz, com bom de.

sempenho.

Estrela. Azul 1 x 4 Vasquinho. Os

gols foram marcados por Julito (2).
Natalino (1) e Luis (1), para. O Vas

quinho. Pelo Estrela, Antonio Carlos.
-GQm um gol, descontou, mas seu ti

me não passou disso. César Valdir'

CoIsani foi o juiz da. partida, reall
zando um bom tra.balho.

O Vitória folgou nesta rodaâa,
Os próximos jog0l> serão a.m�li"

domingo, dia 2, con1;orme a. tabe�:

L iSEXTA ROD. 02/09/79

Juventude x Babiton.,o-a.
Vila Nova. x Cepel
Oásb x Vasquü1ho
'Vitória. x Estrela Azul

O Maringá folga..
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Rec!lido' de felicidade: casam hoje,
dia lo. de setembro (mes de íníeio da

primavera que vem aí com fOl'Ça. to.

tal), os jovens Luis S':1"gio C:!Vilb�t e

l\larienc M d lros, le, filho de : r, li

cisco Henrique e lHmlra. Ad l,n" ç _

Nilba, e ela filha de Reduz'no e Jníío

ta. Ana Medeiros, to os residentes e�u
iBlumenau. A cerlmcnía será celebra

da na Igreja do Garcia, e esta.rão }:o:,e

ISentes, entre çutros convidados, os

seus companheiros de trabalho & Via

�ão Verde "Vale, de Gaspar. Ao jo
vem par, o abraço da coluna. com os

;votos de muitas, muitas felicidades.

-x-

A diretoria do Centro Cívico Esca

lai' Professora Hildegard da Silv:l., no

Colégio Normal Frei Godofredo, está.

convidando a juventude gasparense

para mais uma festinha jovem, a rea

l1zar-se dia 7 de setembro, com !t1i..

cio as 17 horas, na "Scaramouche Dis

eotheque". Espera-se a
.

colaboração
dos jovens e estudantes, e a coluna

deseja., de sua parte, o apoio de to

dos às promoções do CCE, aliás sem

pre muito bem organizadas.
';_x-

No próximo dia 8, às 20 horas, na

Igreja de Azambuja,. em Brusque, es

tarão dizendo o sim em �rente ao al

ta.r, os jovens Celso
.

e Ivete. Ele, fi-
. lho de oto Censi e senhora; ela, fi

lha de Miguel Germano FI'anco e se

nhora, os primeiros da. cidade de Gas

par e os demais da cidade ae Brus

que. Após a cerímonia religiosa, os

convidados serão reeepelonades no

Clube de Caça. e Tiro Ipiranga, em

Brnsque, cidade dos tecidos. Aos noi

vos, os votos da. coluna, de uma feliz

irida a dois.

-x-

Rodizio de peixes e frutos do mar,

é a dica de hOje deste colunista. E

sab&m onde se pode saborear estes de

liciosos pratos? Bem �rtlnho: ali �a
iR�dovia Jorge Lacerda, no Restauran

te "Mariscão", que troUllie 81té voce os

tons frutos (10 mar. O rodízio vai co

meçar ainda em setemlJ.ro p.romete.

Vá ao Mariscão e leve sua namorada,
wa esposa, sua companheira. Ou seus

amigos do peito, que assim, garanto

ficarão sempre ·mais llimigos. Afinal,

quem curte o Marlscão SÓ pode ser

um bom sujeito. Tenho dito.

-x......

A Secretaria MunJcipal de Cultura.,
Esportes e Turismo da Prefeitura de

·

...ages, integ>rrundo o Projeto Lageano

..,� ,popúIMizaOio do Teatro, prom()..

verá no di2 20 de o t Ói'O a presen

taç- o u.. .:!;!l.' S.;;L.,;}
- }hs ot ue",

L,lge.." y�J...... !.... Li"" r, """ �.,)

tação, m.... bs, " LGL e a

-x-

A Sociedade Cepel, de I

lhota, promoverá no próx�
mo dia 7 de setembro, um

baile com show de música
'que ninguém deve deixar de
assistir. Terá início às 17 ho
ras, com atuação do conjun
to "Os Fazendeiros". Presti-

.

glem.
-x-

Na rua Pref. Leopoldo Schramm

Dr. 1110, o Casal Solange (:'{Jaiml! Ge
raldo dos Santos, estão mais fe!;lI'J!;

com a presença de seu primeira ue1'

(Jeira, Odilon Ewerton, que no tiia 12

de agosto, após uma. longa espera,

veio fazer presença na familia,. Ao

Odilon e seus pais, as f licitaç(',cs da.

coluna.

-x-

O Grêmio da Conferência, Viceuti

na, grupo de jovens orientado por

João Régis da Silv" já tem sua no

va Diretoria. Na reunião do dia 25/08

�oram eleitos os seguintes membros

do Grupo: Presidente: EI '0 Carlos rlc

Oliveira; Secretária: Rose Meti Seh·

ramm; Tesoureh'a: Eulita. Maria Pam
I

plona : Encarregada. de Oantos: So-

lange da Rocha; Relações Publíc.is:

nejane e Elizabeth Sc.hramm; ISibli·,)

tcrária.: Maria do Carmo dos S_I.l!luS.

A nova. Diretoria, bem como a todos

os componentes, os desejos de qua

continuem firmes e cresçam ca1l4 VfZ

:ruais. São os votos da. coluna. .

-x-

Chega hoje em FlOrianópolis o Jor

nalista hu.morístico Alzedir Araujo de

Queiroz, da Revista. "Serrana" e da

"Teresõpolis Jornal", ambos da oida

de TeresõpolIs - RJ. Alzcdir passai'á
uma tempora,da na Colônia. 4e Férias

.do SESC, no interior da Ilha, e de·

pois visitará o Vale do Itajaí, bus

cando assim 1l.m refugio de suas a.ti

vidades profissionais,'nos verdes <la

nossa. região. A eolWla deseja uma.

boa estada em terra1i ca.ta.rinenses.

-x-

Já está de licença, aguardando a

chegada da cegonha, nos próximos
dias, a Sra. Marilene, ,professora da

F.scola de Porto 'AiTaial, esposa.
\ 110

'()DD�
Sr. Odir BamJ, contador da Pre!eJ�u- das, meninas-moças -de uma. aas feoI

ra. Mu:n.icipal e conhecido- na SOcieIIJl.- gióes mais belas do nosso Uto!raI ca;...

de eçmo jog<tdor'de bocha e cr.ia,clor '!arj!nense, Estará participando' a me-

de �rios. A família. do Odir, CS IVO- nina--moça Magda. Carmélia, sfmp�ti-
tos de felicida.des da coluna. ta filúmenauense e bonita filha, de .T.

-x- \renal e Maria Odete Bobo, qu't! reée-
O Corpo de Dança "Maria. do Ca- ile hoje as flores e os paraêens da;!

ro", de Blumenau, composto por 13

bailarinas, está. exibindo no Estamo,
um espetáculo de quase duas horas

de duração, Icujo pto&,ramlt inc1!oi

danças elâssleas, modernas e brasüet

raso Tra.ta-se de uma. turnê que o gru

}lo, ligado ao Centro Cultural 25 de

.Julho, está levan o aos palcos de i1i

versas cidades do interior de Santa

catarina, com a finalidade de mefí

var o publico amante do Balé e des

pertar o interesse dos cata.rinCllBes

pela arte da dança. A c.oreog:rafiJ,

cenografia, figurinos e direção desia.

montagem estão a cargo das Profes-

eoluaaa,

-x-

O COTaI "Camarata Voca�" cumpre.

esta semana um roteiro de a.�enta

çóts em ci adas catarínenses, segou' -

o, p-.>steriot'1Jlente, para o RiG Grnn

Ge do Sul a convite da Secretaria. de

11 :!ção, Esportes, Cultu..""8. e �ismo

daquele Estal1o, com a colaboraqáo
r efeftura. de Blumenau. Antes, <wt.re-

I

tanto, ti grupo fará duas apresenta.-

�'Ões em BIumenau, respecliVZIllente.
nos dias 2 e 5, por ocasião dos: feste

jas ire aniversário de fundação Iila. ci

dade e da abertura. do Festival Uní-

soras Beatriz Niemeyer e UTsuIa :00- l'
l'ersillál'io da Cançá-o, no Teatro Caro.

nen, Ias Gomes.

-x-

O garotinhº Evandro Bogo, filhil do

casal Jair e Ta.nia Bogo, será. ba;Y.J2S

do' hoje, sábado as 17:30 horas, na i

greja. Evangelica de Cmifissão Lute

eana, de Blumena.u. Ao Evandro (e a

seus papais coru as) as felicitações
de hoje da. Gazeta.

-x-

Está. programado para o PI'Ó:ximo
dia 8, o BaUe das Debutantes de São

Francisco do Sul, a ser realizado no

Clube 24 de Janeiro, com o "debtlt"

No SlÚ, sob o pa.trocinio da Funda

ção Catarni'eDEe de eultura, o' "Ca

mera.ta." irá apresent-ar-se em 01'

Ieães, no dia 6 e em Crava.ta'J, Im Ho

tel Iraternacíonaj, dia 7. Dia 8 estaI'á.

Jt& cidade gaueha de Gramado; IlB

note Serra.no, e dia 9, em FlDTou

plnha. O coral composto de 37 figu
ras sob a. regencia � m�o Telmo

Loeateli, em seus recitais irá Êllter

pretar m1l5icas do folclore itarlia�

ar�o, brasíleíro, portugues e ameri

cano.

Promoção de Vendas

Artigos de inverno e (de

Tudo com até 30°/

meia-estação.

de descon to.

Chegue primeiro e escolha as mais recentes novi
dades da moda. Rua Aristiliano Ramos, 192.

Gaspar - Saata Catarina

... POCfNHO
Santa Catarlna

_/tló,qeis (Rúsli.cos '6 {JacI"'110'S pI IDeco,.ação
.... fj),.,,;e�s 8 (9J'Ç'Q,menlos

Fábrica Exposição e lol :

ROrJOVIA JORGE LACERIIlJ\ l\!. 22
891tO GASPAR

,
.
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Irllola' está voltan,do
- o ex-:ol'fJl'Wlldor gaucbo Leonel

!8rizola d�diu-se esta semana cIp

presidente de Portugal (pais onde es

�va exilado), Antonio Ramalbo Ea

nes, c da primeira-ministra Maria. de

Lurdes Pintll8Silgo, atraves de men

sagens enviadas às autoridades por

tuguesas. Terça-feira ultima, ele inJ

eíou sua. viagem de regresso ao Bra-

i.' sil, dirigindo-se inicialmente � Nova.

Iorque, de qnde seguírâ, dia 6 deste

lUteS, para são Borja, no Rio GraJ1�
do Sul.

A menos que as autoridades gover,

Ilainentais o liberem, o ex-governador
Leonel Briz()la terá de desembarcae

em solo brasileiro no aeroporto (Je U

I"uguaiana, onde há alfandega e ou

tros controles legais sobre quem pro

eede do exterior, e somente dali po

derá. seguir, com a familia e os pon

-eos amlgos que .0 acompanharão des-

,de Lisboa para São Borja, no Rio

<Grande do Sul. A chegada de Brízo-

11a está prevista para o dia 6, horas
,

<depois de, em Assunçfi,o, no Paraguai,
�rocllir de' avíão seguindo num. (Je me

mor porte, com seis lugares pM'a o

'itio Grande do Sul.

No inicio da. semana, Brizola esteve

lIla sede do Partido Socialista Pcrtu

gues, agradecendo a acolhida e as

atenções que foram dispensadas 'por
seus dirigentes a todos os exilados

brasileiros que há anos se encontram

lIlaquele país. Mai;s tarde, foi home

lDageado pela. colonía brasileira em

Lisboa, com uma recepção que con

�u com a presença de vários lideres

políticos portugueses. Durante esta. rê

lIlepção, o ex-governador gancho leu a

seguinte mensagem de despedida, que

110i dístrlbuída, esta semana, por S'8US

Jlartidários � Porto Alegre, onde por

l5inal em pesquisa encomendada pelo

lIBOPE, pa.ra testar a popularidade de

!.lf(leres políticos brasileiros, Leonel

Brizola venceu o próprio Presidente

'João Ba.ptIsta. de Fjguei�edo:
MENSAGEM

f
I "Ao d.eirrur Lisboa para inicia,r mi-

J:1ha viagem de volta ao Brasil após
mais de 1'5 a.nos de exilio, levo comi

'11'0 o conforto' da hospitalidade e da.

'lIiOlidariedM!e �te.ma. do povo por

'jiugues.
! "Para mim e ,para todos aqueles
! '

� brasileiros ,perSeguidos qub lenqonl,i
,. IlraraIÍl refugio em Portugal, o tem

\1'0 que passamos aqui não foi apenas
,

G reencontro com as nossas raizes,

'jWm o passado comum. Muito mais,

representou a. oportunidade de pa,r;tl

jclplllr de um rlCI? processo polítlco
:

$OCial, que, & pa.rtlr dll reconquista

:jllem.ocrátlea, busca. boje - em melo

;" tantas diflcuIda.des - novos ca.m1-

'Ilho' IdenWlca.dos com o espirlto D

',,_.t6rlo " • tm4fção humanistica do

l

MUI povo.

"'No ooD:vivio com a sociedade por

tuguesa. com 08 SjlUS dirigentes polí

ticos, ,trabalhla,�, intelectuais. \CS1

tud�tes; homens e mulheres; apren

demos que a dinamica da conviven

ela demmlráotica. exercida por todo o

povo, é a gamntia da superação do

autoritarismo e de todas as �ONIlas de

obscurantismo politico. O aprendíza

do que àqui fizemos nos ajudará a

compreender melhor o ,próprio sentí.

ao das nossas lutas no Brasil.

"Nós 'voltamos para participar, em

nosso país, diretamente destas lutas,
das quais fomos a.fastados pela vío

Iêneía, mas continuaremos a aeom

panlJar e viver o processo político

;portugues. E a forma. mais legítima.
de sermos fiéis a este compromisso

de continuarmos �vosco, será em

penha.rmOt'lf � nosso esfOl'90 na

construção de uma. sociedade demo.

crática, que para nós, trabalhistas,

si�!lca. a
j lib"� das gJ;t!.n,des

massas submetidas e espoliadas, atra
vês de um !processo permanente fle

participação pop@l;r nas decisões do

. Estado e da vida social.

"Voltamos convencidos de que ao bis

tó� de nossos dois povos uma. vcz

mads se confundem. Os ideais de

transformação social, de justiça e de

comba.� e ca.da. vttôrla nossa é DJ:lla

vitória vossa.. Queto a:radecer...tI
publko, as a.ten� we recebi das ..
toridades portu,pesas, do Senhor pre

sidente da.Bep1lhlica. e da senhora

primeira. Dlinistra. � 'Parlamento, 4e
todas l;W Instüuição lJ()'liticas �ial
mente aa imprensa liwe de PonupL
"Com emoção, relembro a. conviven.

cia politica que, neste ano e meio, �_

mu-me ao dr. Mário' SoMeS e IW&

compa.nhewos do Partido SociàJista.

São e.x;perien.cias que ref()rçam ainda

liberdade que animam, neste momen- ma.is o meu eompromísse de voltar ao-

to,�o sentímento do povo brasileiro, meu país illM'a integrar-me na ta.refa.

são os mesmos que estão no centro de orga.nlzação 00 povo para. a re".

�s lutas do povo portngues, e qUe construção da sociedade brasileira.

J10S unirã� � mais que a. lingua. e
Q "Muito 1>bJjig&do, �ttugu.eses, pOlf

a tradição.
.

vossa acolhida tle irmãos, que deste.

"Por isso, vosso combate é nosso a todos os meus com:pa.triotas, à mi..

nha ,família e ª' mim pró;p-rio".

no Brll�il é um passo positivo para a democracia em seu país.
O diTig>ente do proscrito Parlido Trabalhista Brasileiro disse

aos Jornalistas, em uma. l.-eunião de despedida, que acredita que
a lei de anistia parctal allrova.d!o em Brasilia. na semana. passada
a sancionada ontem será muito benéfica. para o ,povo brasileiro.

Mas o ex-governador do Estadp do Rio Grandlj do Sul ães

tacou que seu partido não se unirá ao unico pamdo legaJizailo
de oposição, o Movimento DemocrÍlitico Brasileiro. Jnâíeou que a.

l'Corgã.nização do setor tl'abalhista é mais impoda.nte atualmen

te e adiantou que o PTB lará. uma campanha nacional em fjl1-

vor da anistia total, que inclua os acusados .pelo gov.erno militar

em termos gerais de terrorismo.

-Brizoll\l, que teve o firme apoio dos socia.listas moderados do

ex-primeiro ministro portugues Mário Soares durante o período
de um ano e melo que viveu neste País, elogiou o socialismo de

mocrático europeu, as idéias liberais norte-americanas e os parti
dC1S democrá.tico� Jatíno-ameríeanos, - "Queremos fortalece,r e'
tornar mais profundas essas Idéias DO Brasil", disse Brizola..

Indagado se tem aspirações presidenciais pM'a. um futuro

próximo, Brlzola declarou que sua. posição não lhe permite es

,tudar essa possibilidade e descartoul planos ,para apresenfa,r uma

ca.ndidatura no sentido de recuperar a gov:emança em seu Esta.

do. Mas Brlzola, que tambem foi deputado feãeral no começo da.

ultima década., assinalou que "os brasileiros mais pobres não me

esqueceram",
- Retorno conf,iante e com a absoluta. certeza. da., força. dS

conS<'ii'ncla democrática. bJlSileira.. Estamos cansados de g()ver
DOS autoritários" - disse.

l�frme a.Ua.d-o politico, de seu cunhado, o fa.lecido ;João Gou.

lal1t, Brizola foi exp� do País em 196� após o golpe milita.r

que derrubou o então pr'esidente. VIveu 1110 exílio no Uruguai até
que foi .expulso pelas au,toridades desse País em setembro de

1977. Os quMiro meses seguintes viveu em Nova Iorque e no ini

cio dp, 1978 transladou-se a LIsboa para continuar a. reorganiza
ção rJe seu partido trabalhista.

Brizola. tem esca.Ias previstas em Ma.drf e Nova Io�e antes
de viaja.r à eidwde brasileira de São Borja, na fronteira, com �
Argentina: Outra.s escalas da Viagem serão São Paulo e Porto

Alegre.
.

Brlzola. dlsse que tem piamO! para. começar a trabalhar em

São &rja, onde � sepultados os ex-presidentes .João Gou
lart t' Getulio Vargas, este ultimo rru"daidor do Pa.riido Traba...
lhista Brasllelro. O, dote ex-maJldatárlol!l na8Cer9m neSS& cida
de do Rio Grande do SoL

,. .- _-.-• ..r"I:A .. » .-.- Ui .........

La es será estampada
em bilhetes da
Loteria Federal

Uma vista parcial do Par..que J()DJla
Ramos será estampa.fla. nos bilhetea

,da Loteria Feder� do próximo dia 1$
de setembro, -segunde comunicação da;

Oaísa �nomica Federal, através do

oficio recebido pelo Prefeito Dixce�
Carneiro. Junto a9 ofício, o prefeit�
recebeu a "prova uumero zero' gw

extr�o 1.637, de 15 de setembro.

O ofído assinado pejo diretor �

(EF, Marcos Vinícios Vilaça, eselare

ce que "no intuito de colaborar 'Pa.ra lW

divuJgaçã� das cidades braslleiras, -.l

Caixa. Economica Federal, consídersn«
do que os bilhetes da Loteria torna..

ram.se grande veículo divulgador, p.e...
\

la sua facilidade de penetraeão eDJ'

toda as' camadas soclas, insere em sua;

estamparia as mais destacadas �
pamoramícas ºu motiiVOS histórico

culturais.

"MOtTIVACINACÃO"
•

A campanha de multiva
cinação iniúada hoje p<dal
Secretaria da Saude que de
verá atingir um tetal de 30'
municipios e 50 mil crian"':'
ças inicialmente. Funcionar�
em Gaspar nos dias 20 21 e
22 deste, e terá postos de va:

cina�ã? �m todo interior dQ
rnUIllClplO.

"V
'

amne seu Filho". Crian"
ça

. v�cinacla não adoece}OI
�als detalhes na 2r6xima e:r.
(lIção.

-
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